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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo apresentar a abundância de moluscos (gastrópodas) associados 

a macrófitas aquáticas em um trecho do rio Areias em transição com o reservatório Luis 

Eduardo Magalhães, no município de Porto Nacional-Tocantins. As coletas foram feitas em 

cinco pontos amostrais nos meses de abril, julho e outubro de 2016. Os moluscos foram 

coletados em bancos de macrófitas aquáticas mistos com o auxílio de peneirões com malha de 

100 µm com dimensões de 60 cm². No momento da coletada foram medidos o pH, o oxigênio 

dissolvido, a temperatura da água e a profundidade de. Os dados de precipitação e temperatura 

do ar foram fornecidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia. Foram capturados um total de 

2841 moluscos associados a macrófitas aquáticas pertencentes exclusivamente a classe 

Gastropoda. Foram analisados a abundância de moluscos e mostrou que um reservatório forma 

um ambiente equilibrado entre macrófitas e macroinvertebrados aquáticos e pode se notar que 

o pH, oxigênio dissolvido, temperatura da água, precipitação e profundidade pode ter 

influenciado na abundância dos moluscos associados. E com este estudo podemos ter um 

melhor entendimento dos aspectos ecológicos e as interações entre as plantas aquáticas e a 

macrofauna de invertebrados neste reservatório. 

Palavras-chave: Macroinvertebrados; Rio Areias; Vegetação aquática. 
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ABSTRACT 

This work aimed to present a mollusc fruit (gastropods) associated with aquatic macrophytes 

in a stretch of the Areias river in transition with the Luis Eduardo Magalhães reservoir, in the 

municipality of Porto Nacional-Tocantins. Collections were carried out at five sampling points 

in April, July and October 2016. The molluscs were collected in mixed aquatic macrophyte 

beds with the aid of 100 µm mesh kestrels with dimensions of 60 cm². At the time of collection, 

pH, dissolved oxygen, water temperature and depth were measured. Connection and air 

temperature data were provided by the National Institute of Meteorology. A total of 2841 

molluscs associated with aquatic macrophytes belonging exclusively to a Gastropoda class were 

captured. The mollusc shape was formed and it was shown that a reservoir forms a balanced 

environment between macrophytes and aquatic macroinvertebrates and it can be seen that the 

pH, dissolved oxygen, water temperature, necessary and depth may have influenced the 

abundance of associated molluscs. And with this study we can have a better understanding of 

the ecological aspects and interactions between aquatic plants and invertebrate macrofauna in 

this reservoir. 

Keywords: Macroinvertebrates; River Sands; aquatic vegetation
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1 INTRODUÇĀO 

 

O Brasil é um país com uma extensa rede hidrográfica, e a principal opção para 

produção de energia é a hidrelétrica. Isso tem acarretado à fragmentação dos rios para a 

construção de represas. A construção de reservatórios promove alterações ecológicas 

significativas, tanto funcionais como estruturais no ambiente ao longo do tempo, 

ocasionando mudanças na composição química do sedimento, da água, e na organização 

das comunidades (TUNDISI, 1999; ARMENGOL et al., 1999). E consequentemente a perda 

da biodiversidade original (TUNDISI et al.,2002). 

O rio Tocantins apresenta características que favorecem o aproveitamento 

hidrelétrico, como por exemplo, a diferença de níveis ou altura de queda ou vazão 

(MÜLLER, 1995). Esse potencial hidrelétrico tem sido explorado com a construção de 

barragens, o represamento do rio provoca alterações na disponibilidade recursos 

alimentares, velocidade da água, condutividade, temperatura, oxigênio dissolvido e 

substâncias dissolvidas. Os organismos e as comunidades podem responder de forma diferente 

a essas mudanças, devido às modificações, o monitoramento e manejo desses ambientes são 

importantes (KARR, 1999; LINKE et al., 2005). 

Os reservatórios são geralmente colonizados por macrófitas aquáticas, que são 

capazes de habitar desde áreas inundáveis até ambientes aquáticos (ESTEVES, 1998; 

THOMAZ, et al., 2003; MARTELLO et al., 2008). Essas plantas são importantes para o 

equilíbrio do ambiente aquático, diminuindo a turbulência das águas e auxiliando na 

sedimentação os materiais em suspensão (DIBBLE e THOMAZ 2009; THOMAZ, 

2002), além de aumentar a heterogeneidade do habitat (ALMEIDA et al., 2006), servindo como 

substratos para colonização, refúgio e berçário das comunidades biológicas (THOMAZ et al., 

2008). 

O aumento na heterogeneidade do habitat é responsável por uma fauna rica e 

elevada diversidade, composta por insetos, moluscos bivalves e gastrópodes, ovos e 

larvas de peixes, crustáceos, bactérias, oligoquetas, protozoários e algas (THOMAZ e 

BINI, 2003; TAKEDA et al., 2003; AGOSTINHO et al., 2003). 

O Filo Mollusco é dividido na classe Gastropoda, Bivalvia e Cephalopoda 

(WETZEL, 1993). Existem aproximadamente 5.000 a 6.000 espécies de bivalvos e 

gastrópodos identificados para água doce e marinha (TUNDISI e TUNDISI, 2008).  

Os moluscos que ocorrem em água doce, na sua grande maioria encontram-se 

associados às macrófitas aquáticas e são importantes como bioindicadores da qualidade da água 
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(LOPES- PITONI et al., 1984; VOLKMER- RIBEIRO et al., 1984; MERCK, 1998; 

MARCO JR. et al., 2001; PFEIFER & PITONI, 2003; MARTELLO et al.,2006). Os 

gastrópodes estão entre os organismos mais importantes nos ambientes de 

água doce, tanto em número de espécies quanto em volume de biomassa, servindo 

também de alimento para fauna ou como vetores de doenças (SIMONE, 1999). São 

tolerantes quando em condições de distúrbios ecológicos (CUMMINS e KLUG, 1979). O 

aumento de gastrópodes em um reservatório ocorre de forma paralela a 

colonização do ambiente por plantas aquáticas (TOMAS, 1990).  

Estes invertebrados raspam parte das macrófitas aquáticas e perífiton associados, 

utilizando como alimento (MERRITT et al., 2014), e ainda fazem parte do processo de 

decomposição da matéria orgânica vegetal (ESTEVES, 1998). O objetivo deste trabalho foi 

verificar a abundância de indivíduos da classe Gastrópodes associado a macrófitas aquáticas 

em um tributário do Reservatório Luís Eduardo Magalhães. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

O reservatório Luís Eduardo Magalhães (Lajeado) é formado pelo represamento 

do rio Tocantins, localizado na região norte do Brasil no estado do Tocantins entre os 

municípios de Miracema do Tocantins e Brejinho de Nazaré. O enchimento do 

reservatório teve início em 15 de setembro 2001, sendo concluído em 07 de fevereiro de 

2002 (REIS, 2002) apresentando uma área de drenagem na região da Usina Hidrelétrica 

Luís Eduardo Magalhães de 184.200 km2.  

A região apresenta um clima do tipo tropical, 

com estações bem definidas, uma chuvosa, de outubro a abril, e seca, de maio a 

setembro, com os mais baixos níveis de precipitação em setembro. Na região a 

temperatura varia entre 25 e 27 com precipitação media de 1600 a 1700 mm (LEITE 

et al., 2014). O estudo foi realizado no rio Areias, Tributário do reservatório, localizado entre 

os paralelos 10 41’19’’ 11017’51” de Latitude Sul e entre os meridianos 48 27’00’’ e 

9 47 47’00’’ de Longitude, com uma área de aproximadamente 239.693,5354 hectares, 

abrangendo os municípios de Porto Nacional, Monte do Carmo, Silvanópolis do 

Tocantins e Ipueiras do Tocantins (Figura 1). Em todo seu percurso alagado pelo represamento 

da UHE do Lajeado, o ambiente é lêntico, com colonizado por macrófitas aquáticas (submersas, 

emersas e flutuantes). 

Figura 01: Localização da área de estudo. Rio Areias, tributário do Reservatório da Usina 

Hidrelétrica Luís Eduardo Magalhães (Lajeado) – Tocantins. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Maria Aparecida, 2018 
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2.2 Coleta de dados 

As coletas foram realizadas no período de abril a outubro de 2016, com 

periodicidade trimestral. Para a coleta dos moluscos associados as macrófitas aquáticas 

foram previamente selecionadas em cinco pontos de coletas, distribuídos nas margens 

direita e esquerda do rio areias, com coordenadas demarcadas com GPS. Os moluscos foram 

capturados dentre os limites do banco de macrófitas aquáticas com a água, utilizando dois 

peneirões de malha de 100 m com dimensões de 60 cm², lançados ao mesmo tempo em três 

repetições por ponto amostral compondo uma única amostra mensal por ponto.  

As amostras foram acondicionadas separadamente 

10 em frascos de polietileno de 500 ml, etiquetadas e fixadas com formol 10%. Todas as 

amostras foram levadas para o Núcleo de Estudos Ambientais (Neamb) da Universidade 

Federal do Tocantins- Campus de Porto Nacional. No laboratório, com o auxilio de uma 

peneira zoológica de malha de 60 m todo o material coletado foi lavado varias vezes 

em água corrente para a remoção de detritos. Após realizar a triagem, a contabilizado o 

numero de moluscos presente nas amostras, com o auxilio do microscópio 

estereoscópico.  

O material biológico foi conservado em frascos com álcool 70%. 

Em cada ponto de coleta foram realizadas as medidas de profundidade com 

auxilio de uma corda graduada com um peso; pH (pHmetro de campo); oxigênio 

dissolvido e temperatura (oxímetro digital). Os dados de precipitação e temperatura do 

ar foram registrados pela Estação Meteorológica Convencional, localizado no município 

de Porto Nacional, distanciada aproximadamente a 10 km do local de coleta, sendo os 

dados fornecidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia (CLIMATE-DATA, 2017). 

 

2.3 Análise dos dados 

Os dados diários de precipitação foram somados, totalizando a precipitação 

mensal, e para a temperatura do ar foram calculadas as médias mensais. Os dados 

referentes a pH, oxigênio dissolvido, temperatura da água e profundidade são 

apresentados os valores mensais por ponto de coleta. Para os moluscos foi realizada a 

contagem de número de indivíduos de moluscos por mês e por ponto de coleta. 
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Fonte: Maria Aparecida, 2018 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período de coleta, a precipitação variou de 36,8 mm em abril a 138,5 mm em 

outubro, sendo que, no mês que antecedeu a primeira coleta (março), a precipitação foi 

de 189,3mm. A temperatura do ar apresentou uma variação muito pequena, de 35,40C 

em abril a 35,70C em outubro. Durante o período de coleta o mês com maior 

temperatura média do ar foi agosto com 37,90C (Tabela 01). 

11 

Tabela 01: Dados de precipitação e temperatura do ar, no município de Porto Nacional – TO. Dados 

fornecidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia (CLIMATE-DATA, 2017) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quanto aos parâmetros físico-químico avaliados, o pH variou de 5,38, em 

outubro, no ponto 3 a 8,25 em julho, no ponto 1. O maior valor de oxigênio dissolvido 

foi julho no ponto 3 (10 mg/l), que coincide com o maior valor de pH e menores valores 

da temperatura da água e profundidade (Tabela 02). 

 

Tabela 02 – Valores mensais de pH; Oxigênio dissolvido (mg/l), Temperatura da água (0C) e 

Profundidade (m), por ponto de coleta, no rio Areias, tributário do Reservatório da Usina Hidrelétrica 

Luís Eduardo Magalhães (Lajeado). 

 

 

 

 

 

 

A temperatura da água e a concentração de oxigênio dissolvido são duas 

variáveis de importância fundamental no funcionamento dos corpos d´água. O oxigênio 

dissolvido é considerado uma das mais importantes variáveis limnológicas, por ser 
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Fonte: Maria Aparecida, 2018 

responsável pela manutenção da vida aquática bem como pela caracterização dos 

ecossistemas aquáticos (ESTEVES, 1998; VON SPERLING, 1990). 

Os invertebrados aquáticos podem habitar áreas distintas em um corpo da água, 

como a zona litorânea normalmente colonizada por plantas aquáticas, zona limnética, 

mais profunda e desprovida de vegetação, e uma zona denominada de sublitorânea 

(BARBOSA et. al., 2011). Os moluscos apresentam preferência por diferentes tipos de 

substratos e muitos se encontram associados a macrófitas aquáticas (LOPES-PITONI et 

al., 1984; VOLKMER-RIBEIRO et al., 1984; MERCK, 1998; MARCO JR. et al., 2001; 

PFEIFER & PITONI, 2003; MARTELLO et al ., 2006).  

Foi coletado um total de 2841 moluscos em bancos de macrófitas aquáticas 

mistos. Sendo que todos pertencem a Classe Gastropoda. O mês com maior número de 

indivíduos coletados foi abril (1205) e, o menor ocorreu no mês de outubro (759) que 

coincide com a maior incidência de chuva (Figura 02).  

Os dados mostram uma pequena tendência de que com o aumento da 

precipitação consequentemente um aumento de gastrópodes. Sabe-se que os 

macroinvertebrados aquáticos são organismos importantes para a estrutura e 

funcionamento dos ecossistemas aquáticos (QUEIROZ et al., 2008; OLIVEIRA et al., 

2005; HEINO, 2009). A precipitação é considerada distúrbio natural que atua sobre a 

biomassa e complexidade estrutural de vegetação aquática, assim como nos 

macroinvertebrados aquáticos encontrados nas mesmas (MONÇĀO et al., 2011). 

 

Figura 02 – Número de indivíduos de Gastropódes associados a macrófitas aquáticas no rio Areias 

tributário do Reservatório Luís Eduardo Magalhães (Lajeado), coletados nos meses (abril, julho e 

outubro/ 2016) e precipitação (mm) 
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Fonte: Maria Aparecida, 2018 

Na Figura 03 pode ser observado que com o aumento da profundidade ocorre 

uma diminuição na abundância de indivíduos coletados, como verificado no mês de 

outubro. O aumento na profundidade neste mês coincide com o início do período 

chuvoso, observado na Figura 02. Segundo Pamplim et al., (2008), a variação da 

profundidade é determinada pelo padrão anual de chuvas, sendo que o aumento da 

abundância de macroinvertebrados estaria relacionado a diminuição do nível da água.  

A distribuição de macroinvertebrados aquáticos ainda é influenciada por padrões 

biogeográficos regionais e locais, como a composição da vegetação, profundidade da 

lâmina d’água, natureza química do substrato, concentração de oxigênio e disponibilidade de 

alimento (QUEIROZ et al., 2000; OLIVEIRA et al., 2005; HEINO, 

2009). 

Figura 03- Número mensal de indivíduos de Gastropódes associados à macrófitas aquáticas no rio Areias 

tributário do Reservatório Luís Eduardo Magalhães (Lajeado), coletados nos meses (abril, julho e 

outrubro/ 2016) em cinco pontos de coleta e profundidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Figura 04 mostra o maior valor de oxigênio dissolvido foi no ponto 5, 

provavelmente por estar localizado na foz do rio Areais, com maior movimento da água 

e, consequentemente, esse ponto apresentou também o maior número de indivíduos. A 

concentração de oxigênio juntamente com outros fatores como disponibilidade de 

alimento, tipo de substrato e profundidade, tem sido apontados como reguladores da 

estrutura da comunidade em reservatórios (OLIVEIRA et al. 2005; PAMPLIM e 

ROCHA 2007). 

Figura 04 - Número mensal de indivíduos de Gastropódes associados à macrófitas aquáticas no rio 



16 

 

 

Areias tributário do Reservatório Luís Eduardo Magalhães (Lajeado), coletados nos meses (abril, julho e 

outubro/ 2016) em cinco pontos de coleta e oxigênio dissolvido (mg/L) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo Mandaville (2002) e Pamplinet al. (2006) frequentemente regiões 

aquáticas com menor profundidade abriga uma maior quantidade de invertebrados 

aquáticos. Stenert et al. (2004) citam que uma diversidade alta de invertebrados vivem 

associados a macrófitas aquáticas que colonizam a região litorânea. Esses invertebrados 

tem preferência por esses locais, por ter uma maior disponibilidade de alimentos 

oriundas do material alóctone e autóctone que se encontra aderido à vegetação 

aquática.  

E esses locais ainda podem ser usados para a sua proteção, locomoção e como 

abrigo para a sua reprodução (STERNET et al., 2004; DORNFELD e FONSECAGESSNER, 

2005; PAMPLIN et al., 2006; PEIRÓ e ALVES, 2006) 

Vários fatores como concentração de oxigênio dissolvido, risco de predação e 

disponibilidade de alimentos, podem levar a migração de moluscos em busca de 

melhores condições, para regiões aquáticas onde há maior profundidade ou uma maior 

quantidade de macrófitas aquáticas (MARKLUND et al.,2001). 

Algumas espécies de gastrópode podem ser afetadas quando está exposta a 

poluição orgânica ou a algum outro tipo de estresse ambiental (ODUM, 1988; 

MARGALEF, 1983). Isso ocorre porque nessas condições é comum a eliminação da 

maioria das espécies mais sensíveis e o favorecimento de poucas espécies tolerantes 

(BENKE et al., 1984; CAIRNS et al., 1993). 

A área estudada é um trecho impactado pelo represamento da UHE Luís 

Eduardo Magalhaes, consequentemente com pouca correnteza. Por estar distante de área 

Fonte: Maria Aparecida, 2018 
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urbana apresenta pouca influência antrópica. Segundo Barbola et al., (2011), áreas com 

menor impacto, mata ciliar conservada e zonas de retenção e correnteza, permitem a 

colonização de uma fauna aquática mais diversificada. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados obtidos no estudo evidenciaram que as macrófitas aquáticas 

apresentam um bom habitat para moluscos, influenciando consideravelmente na 

abundância de gastrópodes aquáticos. A temperatura, o oxigênio dissolvido e a 

precipitação foram as variáveis ambientais que mais influenciaram na abundância 

de moluscos associada às macrófitas aquáticas. Assim, nesta associação, o mês de 

abril registrou a maior abundância de gastrópodes e o mês de outubro, devido ao 

aumento da profundidade em razão do início do período, chuvoso registrou uma 

menor abundancia de indivíduos. 
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